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Trabalhos Reflexões Festas Vida na EscolaEventos

Um momento mágico — mais um, entre aqueles
inesquecíveis que compõem a sinfonia da

paternidade e da maternidade: assim vivemos a
passagem para o primeiro ano de nosso pequeno
Marcelo. E assim dividimos, com outras vinte
famílias, uma emoção que tomou o salão, e deu
forma e beleza a um arco invisível, que nos conecta
e abençoa, e iluminou a suavidade das flores que
ornamentavam o portal pelo qual cada criança
passou para marcar uma nova etapa em seu
percurso.

Todo cuidado e carinho que caracterizam a
Pedagogia Waldorf e nossa Escola ali estiveram: a
doçura cantada pelos já adolescentes, que se
despedem ao alcançar o oitavo ano, a fala
acolhedora das coordenadoras, que vão e que
chegam, a história feita exclusivamente para a turma pela professora, e, especialmente, o coração alegre
e o sorriso de Dona Angélica, que fez de seu abraço uma nova casa para seus alunos.

Que sigam assim o caminho perene das descobertas, que agora convida às letras, aos números, aos
múltiplos sons e cores do mundo, aos desafios e aos sentidos do existir. Daqui seguimos nós, pais,
guiados pela confiança e pelo amor, e alimentados pela gratidão de sermos parte deste curso da vida. 

Um momento mágico
Celina Bragança - mãe do Marcelo, 1º ano; Tomás, 9º ano e Sofia, 11º ano
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“CarnaWALDORF”

A comemoração do Carnaval dentro de nossa
Escola acontece desde 2007 e envolve todo

o Ensino Fundamental, do 2° ao 8° ano. A ideia é
resgatar, com as antigas “marchinhas” e frevos,
o verdadeiro sent ido e espír i to da festa,
proporcionando às crianças uma vivência de
expansão, alegria e pureza.

A cada ano incluímos mais e mais marchinhas
tradicionais, criando um amplo repertório
e transformando nossa “festa interna”
numa comemoração ansiosamente
aguardada pelos alunos. No ano passado
(2013), como as aulas começaram depois
do Carnaval, as crianças menores (2° e
3° anos) ainda não haviam tido a
oportunidade de vivenciar a Festa, o que
fez com que neste ano a esperassem com
muita expectativa.

Assim, nas semanas que antecederam o
Carnaval, nos preparamos para nossa
“Festa”, que aconteceu na sexta-feira, véspera do
feriado. Organizamos o Fundamental I em dois “blocos
carnavalescos” (com música e movimentação
conjuntas) e o Fundamental II em duas
apresentações de frevo. O repertório ficou assim:

*Bloco I - 2° e 3° ano – “Jardineira” (Benedito
Lacerda/Humberto Porto)
*Bloco II - 4° e 5° ano – “Máscara Negra” (Zé Ketti/
Pereira Matos)
*Frevo - 6° e 7° ano – “Bom Danado” (Nena Queiroga)
*Frevo - 8° ano – “Me segura senão eu caio”
(J.Michilles)

Até que o grande dia chegou!!!

A alegria envolveu os corredores da Escola desde
cedo. Algumas classes trouxeram suas fantasias
prontas já de casa e outras haviam preparado seus
próprios adereços na classe. A comemoração foi
na última aula do Fundamental I.

Às 11h30, o 2° ano deu início à Festa conduzindo
um animado “cortejo”, ao som da música “Ó Abre
Alas”, de Chiquinha Gonzaga; o “cordão
carnavalesco” foi engrossando ao passar por cada
classe, que o seguiu acompanhando a animação até
chegar à quadra.

Na quadra, o 1° ano já aguardava a entrada de
todos para poder assist ir às apresentações.
Quando o Fundamental estava posicionado, o bloco
do 4° e 5° ano “abriu” a Festa tocando na flauta a
música “Viva o Zé Pereira”.

Foi então, exatamente nesse início de Festa, que
São Pedro se animou e resolveu dar o “ar de sua
graça”! Não se contentou em dar uma passadinha
leve e rápida, se empolgou e foi ficando. Só nos
restou como saída irmos todos para o Salão!

Os alunos maiores, inconformados e já considerando
a possibilidade de se molhar, tentaram protestar
aproveitando o espírito carnavalesco e cantando a

Rosana Rossi – Profª de Música do 1° ao 5° ano

plenos pulmões: “Daqui
não saio! Daqui ninguém
me tira!” Apesar da
original tentativa, não
houve outra solução e
todos tiveram que ir para
o salão.

Mas, da mesma maneira
que São Pedro chegou, rápido e intenso, assim
também partiu!  E enquanto o Carnaval prosseguiu
com as apresentações do Fundamental I no salão,
uma “equipe” trabalhou secando a quadra o mais
rápido possível, para que os alunos pudessem
retornar.  Em pouco tempo, estavam todos de volta
à quadra, podendo dar sequência com as duas
últimas apresentações do Fundamental II, o frevo.

Após as empolgantes apresentações de frevo, os
blocos se misturaram e todas as crianças receberam
confetes e serpentinas. A quadra transformou-se em
um grande “Baile carnavalesco”, ao som da “banda
de professores” que cantou e tocou as clássicas
marchinhas “Mamãe eu quero”, “Alalaô”, “Aurora”,
“Pirata da perna de pau” e muitas outras...

E assim, mais uma comemoração de carnaval
chegou ao fim. O que cada um levou consigo, além
da alegria e envolvimento em todas as etapas
desse grande processo, é a descoberta de que
dentro de si há algo maior pulsando, como um
pequeno “coração carnavalesco”, que só precisa
ser ativado para voltar a pulsar... Basta ligar!  
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Marcelo Cassucci – Prof. de Desenho Geométrico - E.M.

Depois de me formar no colegial técnico em mecânica pelo Liceu de Artes e Ofícios em 2001,
trabalhei em uma indústria metalúrgica de médio porte. Nessa indústria, realizei desenhos
de projetos, entre outras atividades. Em 2005, ingressei na primeira turma de bolsistas
pelo programa do Prouni, no curso de Licenciatura em Matemática na Universidade Sant’anna.
Em 2006, iniciei minhas atividades voluntárias, como professor de matemática em um cursinho
popular. Formei-me em 2007 e em 2008 fui contratado como pesquisador autônomo pela
ITCP (Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares), para auxiliar na instalação de
um Banco Comunitário no Jardim Apuanã, bairro periférico da zona norte de São Paulo. Para
a gestão do Banco, capacitamos agentes de desenvolvimento local, mulheres da comunidade

com reconhecida atuação pela região. Em 2012, fui contratado novamente como pesquisador autônomo
para capacitação de agentes locais, dessa vez pela Unitrabalho (Fundação Interuniversitária de Estudos e
Pesquisa sobre o Trabalho), para auxiliar na instalação de redes de comercialização de cooperativas de
catadores de material reciclável na região do Vale do Paraíba.

Atualmente, mesmo com poucas aulas, estou muito satisfeito em ser professor de uma escola com qualidade
reconhecida como a Waldorf São Paulo e ainda poder continuar com minhas atividades voluntárias e pesquisas
externas, nas áreas de gestão do terceiro setor, empreendedorismo e politização de jovens.  

Escola de Pais
 Conselho de Pais

Diariamente nos deparamos com os desafios de
educar nossos f i lhos, pr incipalmente por

vivermos numa época em que se valoriza mais
o “ter”, em detrimento do “ser”.

Sabemos que a tarefa de educar se inicia
nos lares e se estende até a comuni-
dade escolar. Por isso, cada vez mais
e a cada dia, os laços entre famílias
e escola precisam ser estreitos.

A Pedagogia Waldorf, fruto de uma
Ciência Espir i tual,  traz como
princípio básico o processo da
autoeducação; e só existe auto-
educação quando conseguimos
cr iar o ambiente propíc io,
oferecendo condições para o
desenvolvimento integral  da
criança e do jovem. Só assim, o
espír i to pode revelar as
predisposições que traz ao
mundo, que são os seus próprios
talentos e desafios.

Nossa responsabi l idade como
educadores é justamente contribuir
para que esse processo seja
saudável e harmonioso. E sendo parte
desse ambiente, precisamos também
nos trabalhar, nos nutrir. A autoeducação
é a base e o fundamento de qualquer
pessoa que queira educar; uma vez que
educar não é incutir “algo” no outro, mas sim
permitir que esse “algo” venha à tona.

“A verdade vivenciada em conjunto é força de vida na
aspiração da humanidade” (Rudolf Steiner)

Dessa reflexão, surge o nosso impulso. E desse
impulso, o nosso convite. Um convite especial, para
que formemos um grupo de estudos, que vai permitir

a ampliação do conhecimento e da nossa
consciência. Juntos teremos mais chances de

perceber as necessidades daqueles que
nos foram confiados, podendo nos

apoiar mutuamente, dividir dores,
anseios, frustrações e também as

experiências positivas e felizes.

Lidar com todas as questões que
fazem parte da lista de
preocupações de qualquer mãe,
pai e professor, de maneira
consciente é, antes de tudo, o
caminho da autoeducação; pois
considerando que cada ser é
único, não existe a fórmula de
sucesso, mas sim o desejo de
crescer continuamente por meio
da observação do outro e de
nós mesmos. Sendo assim, não
podemos nos esquecer que
educamos o outro educando a
nós mesmos!

Nossos encontros serão quinzenais,
às terças-feiras, das 7h30 às 8h30,

na Biblioteca, com início em 1º de abril
de 2014. O texto escolhido foi  “A

Educação da Criança segundo a Ciência
Espiritual”, de Rudolf Steiner.

Esperamos por vocês!  
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Agenda

Dr. Stockmann, médico da Estação Balneária, convoca todos para uma assembleia geral na qual serão
expostas verdades que certamente impactarão sua vida.

Compareçam!

Local: Teatro da Escola Waldorf Rudolf Steiner - Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista – SP

Horário: Dias 22, 23 e 24 de maio, às 20h
Dia 25 de maio, às 19h

UM INIMIGO DO POVO

Henrik Ibsen - Livre adaptação de Leonardo Cortez

Direção Leonardo Cortez

11º ano/2014

      Escola Waldorf São Paulo

“Podem estar certos, meus amigos jornalistas, que
teremos notícias sensacionais nesta cidade!”

Teatro do 11o ano E.M.
Alunos do 11o ano E.M.

5 Passeio de classe do 2º e 3º anos
12 Festa da Páscoa E.I.
17 FERIADO - Paixão
21 FERIADO - Tiradentes
24 Reunião Integrada
26 Festa Semestral - E.F. e Feira de Pais

Maio

1 FERIADO - Dia do Trabalho
10 Reunião - Entrega de Notas E.M.
15 Reunião E.I.
17 Reunião E.F.
22 à 25 Teatro 11º E.M.
31 Lanterna E.I.

Abril

Entre as riquezas da Antroposofia, filosofia
que fundamenta a Pedagogia Waldorf, está

um grande acervo de obras de seu fundador,
Rudolf Steiner, e de vários estudiosos que daí
partiram para construir importantes reflexões
sobre o ser humano em múltiplas dimensões.

Para saber mais sobre o tema, nossa Escola
mantém, há vários anos, um Grupo de Estudos
sobre Antroposof ia, composto por pais e
professores, que se encontra todas as sextas-
feiras, entre 7h30 e 8h30, na Biblioteca. É um
tempo precioso de leitura, reflexão, debate e
troca entre amigos!

O grupo é aberto a todos os que queiram
ampliar seu conhecimento e fortalecer as
relações que fazem de nossa Escola um espaço
vivo de autoeducação e acolhimento!  

Grupo de estudos
Celina Bragança - mãe do Marcelo, 1º ano;
Tomás, 9º ano e Sofia, 11º ano


